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			Prefácio

			O livro “Do Bolsonarismo ao retorno do Lulismo: Bolsonaro voltará ao poder?” traz análises sobre a mais disputada – e também a mais incerta – eleição presidencial brasileira até o momento. O leitor encontrará neste volume uma abundância de análises qualitativas e quantitativas publicadas no calor dos acontecimentos, agora expandidas e encadeadas cronologicamente com a finalidade de responder a duas perguntas fundamentais para compreender o país: 1) Por que Lula voltou? 2) Bolsonaro voltará?

			O autor rejeita explicações simplistas, como atribuir o fracasso eleitoral do ex-presidente exclusivamente à pandemia da covid-19 ou ao clima de polarização política no país enredado na dicotomia: bolsonarismo versus lulismo. Ele reconhece que a pandemia foi uma oportunidade, porém, desperdiçada pelo então presidente. 

			Quanto à polarização, embora tenha sido um assunto central da cobertura jornalística nas últimas eleições, o autor sustenta que não é um fenômeno recente no Brasil, tampouco uma invenção de Jair Bolsonaro. A polarização é uma característica quase perene da dinâmica eleitoral, presente de forma recorrente ao longo da história política do país.

			Adriano Oliveira é um observador minucioso da política nacional, mas também um pesquisador privilegiado, pois suas análises são quase sempre enriquecidas com pesquisas qualitativas. Seu trabalho proporciona uma compreensão aprofundada sobre o que motivou as escolhas dos eleitores e oferece contribuições valiosas para desvendar as nuances por trás dos números divulgados pelas pesquisas quantitativas de opinião pública.

			O livro não é nem uma controvérsia nem um lamento. Ele oferece um quadro claro para compreender o período que abrange desde a ascensão de Bolsonaro até o retorno de Lula ao Palácio do Planalto. No entanto, é importante ressaltar que o autor constrói sua teoria e fornece números e elementos para sustentá-la, mas não abre o jogo. Ele evita fazer previsões definitivas sobre o futuro do bolsonarismo e de seu líder. 

			Por experiência própria sei que nem sempre o passado é um bom guia do futuro, em especial quando o tema é eleições. Mas ao terminar a leitura, cheguei à conclusão de que a história poderá se repetir também com Jair Bolsonaro, caso a gestão econômica de Lula não consiga promover a inclusão e o bem-estar econômico esperados pela maioria dos eleitores.

			Boa leitura! 

			Daniel Marcelino

			Analista do JOTA em Brasília

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			Após a eleição presidencial de 2018, decidi escrever um novo livro. A vitória de Jair Bolsonaro me inquietava. Até o atentado em Juiz de Fora contra o candidato do PSL, eu não enxergava condições de Jair Bolsonaro ser eleito presidente da República. A força do lulismo, mesmo Lula estando preso e não sendo candidato, mais as estruturas partidárias e políticas do PSDB ofertavam condições para PT e PSDB reproduzirem, novamente, a disputa no turno final da eleição.

			Após a facada em Jair Bolsonaro, comecei a desconfiar de que a regularidade observada desde 1994 entre PT versus PSDB poderia ser quebrada (ALMEIDA, 2018). Bolsonaro seria, portanto, o “cisne negro” da eleição1. Isto é: o imponderável estava prestes a ocorrer. Em seguida à facada, Jair Bolsonaro cresce nas pesquisas. O candidato do PT, Fernando Haddad, também. Mas o seu crescimento não foi suficiente para evitar o “cisne negro” (OLIVEIRA, 2019).

			É possível que eu tenha analisado as eleições de 2018 com miopia. Não consegui enxergar, de antemão, as variáveis que motivavam, à época, as escolhas dos eleitores. Devo ter dado demasiada importância às variáveis que não tinham tanta força naquele instante, como, por exemplo, tempo de TV para a propaganda eleitoral e estrutura partidária. Posso ter desprezado Jair Messias Bolsonaro e os efeitos das redes sociais entre os votantes.2

			Todavia, afirmo que não. No artigo A eleição presidencial já está definida? publicado em Poder360, em 30 de março de 2018, frisei que a disputa entre lulismo versus antilulismo ditaria a eleição presidencial vindoura. Já em 25 de agosto de 2018, no artigo A eleição presidencial sempre foi previsível, mostrei que existia conjuntura favorável a candidatos “novos” em razão do mal-estar econômico, da espetacularização da Operação Lava Jato, do impeachment da presidenta Dilma Rousseff (PT) e da antipatia dos votantes para com os políticos. Nesse artigo, afirmei também que o lulismo tinha se recuperado e que estaria no turno final da disputa presidencial contra Geraldo Alckmin (PSDB) ou Jair Bolsonaro (PSL), embora o candidato do PSDB fosse favorito para disputar contra o lulismo.

			Em novo artigo, publicado no Jornal do Commercio (30/8/2018), observei que Bolsonaro liderava as pesquisas e não declinava. No dia 6 de setembro de 2018, o candidato Jair Bolsonaro é esfaqueado em Juiz de Fora. Em 13 de setembro de 2018, escrevo um artigo para Poder360 e avalio que a facada contra Bolsonaro fará com que ele suma da campanha. Contudo, a sua estabilidade nas intenções de voto não poderia ser desprezada. Mas eu seguia a afirmar que o candidato do PSDB ainda não estava descartado e que o então candidato do PSL poderia estar no turno final.

			Jair Bolsonaro obtém, no primeiro turno, 46,03% dos votos válidos; e Fernando Haddad (PT), 29,28%. Com a passagem de Bolsonaro para o segundo turno, a sua eleição deixa de ser surpresa e o antilulismo aparece nitidamente no resultado das urnas. Fica claro que o lulismo seria derrotado por Jair Bolsonaro e que um incipiente bolsonarismo estava se fortalecendo. O resultado das eleições culminou em Jair Bolsonaro com 55% dos votos válidos e Fernando Haddad com 45%.

			Com a vitória de Jair Bolsonaro à presidência da República, o termo bolsonarismo desponta. Inicialmente, fui reticente quanto à força dele. Optava por classificá-lo como incipiente. E não o comparava, de modo algum, com a força do lulismo. Passei a refletir quanto às razões que motivaram o sucesso de Jair Bolsonaro. Daí surgiu o livro: Qual foi a influência da Lava Jato no comportamento do eleitor? Do lulismo ao bolsonarismo (OLIVEIRA, 2019).

			Defino o lulismo como fenômeno econômico que foi construído e consolidado no período de 2002 a 2010. As conquistas sociais e econômicas da população na Era Lula criaram, entre grande parcela do eleitorado, manifestações de apreço, admiração e memória econômica positiva para com o atual presidente da República.3 O bolsonarismo é fenômeno moral, e não econômico. As pautas morais do bolsonarismo são sustentadas pelos votantes evangélicos e de direita.4

			A feitura do livro foi motivada pela seguinte hipótese: a Lava Jato contribuiu para o enfraquecimento do lulismo e a vitória de Jair Bolsonaro. Na obra, mostrei, através do indicador Taxa de impacto das Operações da Polícia Federal, que a Lava Jato influenciou o comportamento do eleitor (OLIVEIRA, 2019). Ela causou, reforçou e condicionou o antilulismo. Afirmei no livro que o bolsonarismo seguia incipiente, mas poderia obter força, caso a popularidade do governo fosse alta. Frisei que a força do bolsonarismo tinha o poder de fortalecer o antilulismo. Todavia, se isto não ocorresse, o lulismo poderia retomar a sua envergadura.5

			No livro, em razão do fato de que o ex-presidente Lula estava preso, fiz as seguintes indagações: “A consequência da permanência de Lula na prisão é o enfraquecimento do lulismo? Por Lula já está com a idade avançada, o lulismo desaparecerá? O lulismo virará varguismo, assim como já é malufismo?” (OLIVEIRA, 2019, p. 124).6 Respondi simploriamente: “É possível” (p. 124).

			Contudo, apresentei, também, a seguinte hipótese: “um insucesso do governo Bolsonaro ainda pode alimentar o lulismo para a próxima disputa presidencial. Mas em algum instante, ele (o lulismo) será enfraquecido. E restará o PT” (OLIVEIRA, 2019, p. 124). E fiz a seguinte previsão: “um novo sujeito surgirá para reativar parcialmente o lulismo” (p. 124). Na referida obra, não considerei o retorno do ex-presidente Lula à cena eleitoral.

			Na conclusão do livro, deixei bem claro que o sucesso eleitoral de Jair Bolsonaro deveria ser explicado considerando a Lava Jato, a qual trouxe à tona, desde 2014, escândalos de corrupção que proporcionaram a prisão do ex-presidente Lula, o qual liderava a disputa presidencial de 2018, até ser preso em 7 de abril do mesmo ano. Também apresentei outra hipótese: “o antilulismo pode ser enfraquecido em razão do fortalecimento do lulismo ocasionado por escândalos de corrupção no governo Bolsonaro e não punidos” (OLIVEIRA, 2019, p. 126).

			Dois pontos relevantes abordados no livro: 1) A corrupção, pela primeira vez, aparece em pesquisa do Datafolha em novembro de 2015, como o principal problema do país. A Lava Jato começou em 2014; 2) Sérgio Moro, o principal juiz da Lava Jato, o qual decretou a prisão do ex-presidente Lula, torna-se ministro do governo Jair Bolsonaro.

			Se a Lava Jato, como bem comprovado na referida obra, contribuiu para que a corrupção viesse a ser reconhecida como o principal problema do Brasil e, por consequência, condicionou a eleição do então candidato do PSL, é significativa a ida do magistrado que liderou essa operação para ser ministro da Justiça do governo eleito.

			Concluí o livro considerando, portanto, as seguintes hipóteses, as quais podem ser encaradas como previsões: 1) O lulismo readquirirá força eleitoral caso seja reduzida a popularidade do governo Bolsonaro; 2) Escândalos de corrupção têm o poder de enfraquecer a popularidade de Jair Bolsonaro. Volto a frisar que eu não estava convencido quanto à força do bolsonarismo. Para mim, ele era incipiente. Ao contrário do lulismo, que, apesar de fraco, resistia – vide a ida de Fernando Haddad para o segundo turno na disputa presidencial de 2018. Não previ, também, a presença do ex-presidente Lula como candidato a presidente da República na eleição de 2022.

			Além do meu livro, destaco quatro obras que deram a sua contribuição explicativa para a eleição presidencial de 2018. Moura e Corbellini (2019) apontam o antipetismo e o “partido da Lava Jato” como as causas principais do sucesso eleitoral de Jair Bolsonaro. Nicolau (2020) afirma que a direita ganhou espaço no ambiente eleitoral brasileiro e mostra o papel importante dos evangélicos no sucesso de Jair Bolsonaro na disputa da presidência da República.

			Almeida (2018) escreve, antes do fim da eleição de 2018, sobre as lógicas da disputa presidencial. Para o autor, as eleições presidenciais brasileiras eram previsíveis. Almeida estava correto. O lulismo disputou o turno final. A região Nordeste é, historicamente, o quartel general do lulismo. Nas Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, os opositores ao lulismo têm ampla votação (ALMEIDA, 2018). O imponderável, volto a frisar, foi a vitória de Jair Bolsonaro. E por que ele venceu? Moura e Corbellini (2019) e Oliveira (2019) apontaram como causas a Lava Jato e o antipetismo.

			Nobre (2022) explica a vitória de Jair Bolsonaro considerando as manifestações de junho de 2013. Para ele, elas representaram inflexão na era PT, em especial, na era Dilma Rousseff. Os argumentos de Nobre são relevantes, pois, e este é um indicador simplista, mas simbólico, foi na eleição presidencial de 2014 que a então candidata do PT obteve 51,6% dos votos válidos; e o candidato do PSDB, Aécio Neves, 48,3% (PSDB). Em 2014, já era observável o enfraquecimento do lulismo quando nós o comparamos com eleições anteriores.

			Em 2002, na primeira vitória do PT para a presidência da República, Lula obteve 61,27% dos votos válidos; José Serra, 38,73%. Em 2006, o candidato do PT conquistou 60,83% dos votos; e Geraldo Alckmin (PSDB), 39,17%. Em junho de 2013, ocorrem as manifestações e o PT vence com dificuldades o competidor do PSDB. Em 2014, surge a Lava Jato. E em 2018, Jair Bolsonaro é eleito presidente da República. Portanto, concordo com Nobre (2022) quando sugere que as manifestações de junho de 2013 contribuíram para o sucesso do candidato do PSL à época. Todavia, a Lava Jato teve papel fundamental. Ressalto, ainda, que, durante a Lava Jato, a presidenta da República, Dilma Rousseff sofreu impeachment.

			Chegamos à eleição de 2022. Se no meu último livro eu busquei decifrar as razões que motivaram o sucesso eleitoral de Jair Messias Bolsonaro, nesta nova obra, respondo a seguinte indagação: Por que Lula voltou? Questionar as razões de algum evento é fundamental na atividade científica (PEARL; MACKENZIE, 2019). As eleições de 2018 e 2022 são eventos espetaculares, pois provocam forte curiosidade científica. Na primeira, um “cisne negro” existiu na figura de Jair Bolsonaro, apesar do antipetismo ter sido previsível. Já em 2022, não encontrei “cisne negro”, pois, desde cedo, considerei Lula favorito para vencer o pleito. Almeida e Garrido (2022) também.

			Na edição do Jornal do Commercio do dia 06 de outubro de 2019, escrevi artigo intitulado: O remoto Lula x Bolsonaro. Neste artigo, mostrei que o ex-presidente Lula tinha três opções: 1) aceitar o regime semiaberto e a tornozeleira eletrônica; e conquistar a aparente liberdade; 2) adquirir o direito da justiça de ir para o semiaberto sem a tornozeleira eletrônica e obter, também, relativa liberdade; 3) e ser beneficiado por uma decisão do judiciário, a qual anula o seu julgamento, especificamente, o do triplex do Guarujá.

			No citado artigo, defendi que a melhor opção para o ex-presidente era a terceira alternativa. Caso ocorresse, o líder do PT poderia aproveitar as eleições municipais de 2020 para percorrer o país e construir a sua nova candidatura a presidente da República. Afirmei que a memória econômica da Era Lula fortaleceria o lulismo na próxima eleição presidencial e também o bolsonarismo, pois ambos se realimentam. Surpresas acontecem. E, no dia 8 de março de 2021, o ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), Edson Fachin, considerou a 13ª Vara de Curitiba incompetente para julgar o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que voltou a ser elegível.

			Em 31 de outubro de 2021, publiquei artigo no Jornal do Commercio, no qual afirmava que a conjuntura econômica era amplamente favorável a novo sucesso eleitoral do ex-presidente Lula, pois não existia previsão para robusto crescimento econômico em 2022. A estagflação poderia estar presente; a inflação e juros altos eram certezas; e os valores dos combustíveis tendiam a manter a variação positiva. Nesse artigo, também ressaltei que a Lava Jato seria ressuscitada e que isso poderia ameaçar nova vitória do líder do PT.7

			Destaco, contudo, que “cisnes negros” podem surgir durante o percurso. O retorno da elegibilidade de Lula, por exemplo, foi um “cisne negro”. Não era evento esperado. E um outro imponderável aconteceu: em 26 de fevereiro de 2020, detecta-se, em São Paulo, o primeiro caso da covid-19. A vítima era um homem de 61 anos. A covid-19 foi uma pandemia que atingiu todos os países do mundo provocando milhões de mortes, crises econômica e sanitária.

			Os governos de cada país, diante da gravidade da pandemia, foram obrigados a agir de maneira célere na invenção e compra de vacinas e na criação de políticas sociais para garantir a sobrevivência das pessoas, já que lockdowns ocorreram, inclusive no Brasil. O Estado também precisou salvar empresas através de instrumentos tributários e créditos.

			O acaso tem as suas razões. Mas quais seriam as razões? O futuro é previsível? (RUELLE, 1993). Essas indagações são vitais na presente obra, já que considero a Lava Jato um acaso. Inclusive a sua performance. A Lava Jato durou cerca de 4 anos, prendeu grandes empresários, diversos políticos, funcionários públicos e um ex-presidente da República. A covid-19 também foi um acaso.

			As consequências trazidas pela Lava Jato e a pandemia para as eleições presidenciais brasileiras devem ser observadas. As perguntas são simples: se a Lava Jato não tivesse ocorrido, Jair Bolsonaro teria sido eleito em 2018? Se a pandemia da covid-19 não existisse, Lula venceria a eleição de 2022? Considerando esses dois fatos, as duas últimas eleições presidenciais podem ser explicadas pelo acaso.

			É possível que variáveis atuem perante uma ordem e provoque o caos. Elas podem ser previsíveis ou não. A atuação delas tem o poder de explodir o ambiente, a ordem estabelecida e proporcionar a origem de nova ordem. Os eleitores estão inseridos numa ordem. Ao fazerem escolhas, a mudança da ordem pode surgir. Votantes podem ser sensíveis, ou não, às influências das variáveis (RUELLE, 1993). Assim como as conjunturas política e econômica.

			A Lava Jato explica o sucesso de Jair Bolsonaro em 2018. Ela causou crises política e econômica. A presidenta Dilma Rousseff sofreu o impeachment. Luiz Inácio Lula da Silva, à frente das pesquisas presidenciais em 2018, foi preso e não adquiriu o direito de ser candidato. O antilulismo ganhou força (OLIVEIRA, 2019). Antes da Lava Jato existia uma ordem, onde Lula e Dilma venceram eleições. A partir da ação da Lava Jato, a ordem foi fortemente enfraquecida, desorganizada, e Jair Bolsonaro venceu a disputa. Portanto, a Lava Jato preparou o terreno para o sucesso de Jair Bolsonaro (OLIVEIRA, 2019).

			A pandemia da covid-19 foi evento inesperado, um “cisne negro”. Contudo, tenho como hipótese de que as suas consequências para a derrota de Jair Bolsonaro não. Estas foram previsíveis. A pandemia da covid-19 foi a Lava Jato de Jair Bolsonaro? Responderei a essa indagação nesta nova obra. Afirmo, como hipótese: a pandemia preparou o terreno para a volta de Lula ao poder.

			Decifrar as motivações do retorno do Lula à presidência da República, após o lulismo ter sido derrotado em 2018, e diante do antipetismo que está presente na sociedade, é necessário. Assim como é vital explicar o porquê de o lulismo, desta vez, ter superado o bolsonarismo, o qual disputou a eleição como fenômeno não mais incipiente.

			Os seguintes mecanismos foram observados na conjuntura entre 2018 a 2022: 1) a Lava Jato proporcionou o antipetismo, que possibilitou a vitória de Jair Bolsonaro; 2) no exercício do governo, o bolsonarismo surge e disputa espaço eleitoral com o lulismo, o qual se fortalece, em razão do antibolsonarismo que nasce e do restabelecimento dos direitos políticos do ex-presidente Lula; 3) a covid-19 motiva, condiciona e fortalece o antibolsonarismo; 4) o antagonismo entre lulismo e bolsonarismo oxigena a disputa eleitoral de 2022.

			Este livro mostrará, através de diversas pesquisas de opinião pública e de variáveis conjunturais que moveram o eleitorado, as razões que motivaram o retorno do Lula à presidência da República. Escolhi as pesquisas de opinião em virtude de que esta obra, assim como foi a que explicou a vitória de Jair Bolsonaro em 2018, reconhece que as opiniões dos votantes refletem os seus valores, crenças, futuras atitudes; possibilitam a previsão; e, acima de tudo, contribuem para a interpretação dos fenômenos eleitorais, como o lulismo e o bolsonarismo.

			As pesquisas de opinião pública trazem evidências. São estas que expõem os mecanismos que estão presentes no ambiente social, na conjuntura. Através delas e dos mecanismos, encontramos relações de causalidade, explicamos fenômenos e deciframos eventos sociais, como o sucesso eleitoral de um dado candidato (PEARL; MACKENZIE, 2019; BECKER, 2022).

			Em virtude de escrever artigos costumeiramente para variados veículos de comunicação, fiz a opção de trazer, para esta minha nova obra, os artigos publicados em órgãos de imprensa no período de 2019 a 2023. Os escritos buscaram sempre realizar análise da conjuntura, mostrando o comportamento dos eleitores e de atores estratégicos, desenvolvendo interpretações dos eventos ocorridos e realizando previsões eleitorais e políticas.

			Avalio que o resgate dos artigos, os quais poderiam ficar perdidos na história, contribui, quando lidos em sequência, para a interpretação do resultado da eleição presidencial de 2022. Além disto, por variadas vezes, expus previsões eleitoral e política nos textos, as quais, e vocês verão isso no decorrer do livro, se confirmaram com o passar do tempo. Ressalto que esta obra não finda com o novo sucesso eleitoral do Lula. Em virtude dos vários acontecimentos que surgiram após o segundo turno da disputa presidencial, este livro finda em abril de 2023. E são os artigos escritos pós-eleição que permitem a parcial resposta para a pergunta: Bolsonaro voltará ao poder?

			Sempre defendi que uma das funções do cientista político é desenvolver análises conjunturais com previsão. A análise da conjuntura representa (1) a compreensão do comportamento dos atores e dos votantes num dado instante de tempo, (2) a construção e a interpretação da relação de causa e efeito entre os eventos e opiniões, e (3) a construção de cenários. Com base em evidências, as quais podem advir do diálogo com atores relevantes, pesquisas de opinião pública, e notícias e opiniões contidas na imprensa, é possível realizar profunda e eficiente análise da conjuntura.8

			Com a boa análise de conjuntura, previsões são construídas. Aliás, decifrar o presente nos conduz a enxergar o futuro. São os mecanismos das variáveis do presente que guiam o analista a prenunciar o futuro através, prioritariamente, da construção de cenários. Esses são possibilidades que acontecerão no futuro em razão dos acontecimentos do presente. Os cenários são realidades futuras coerentes, cuja construção obedece a uma lógica das consequências dos mecanismos das variáveis existentes na realidade observada. Ressalto que os cenários são possibilidades que ainda serão ratificadas, ou não. Portanto, são hipóteses.9

			O livro apresenta a sequência de artigos publicados em órgãos de imprensa mais os dados advindos de pesquisas de opinião pública, os quais sofrem, independente dos artigos mencionados, análises. Esse diálogo entre textos já escritos e análises de pesquisas de opinião tem o objetivo de trazer o ponto de vista dos eleitores em determinados momentos da história, já que, em alguns artigos, pesquisas de opinião não foram analisadas. Além disto, ao trazê-las, contribuo para decifrar a conjuntura com mais uma variável: a perspectiva dos votantes sobre dados temas. E, com isto, responder aos principais questionamentos desta obra: Por que Lula voltou? Bolsonaro voltará?

			Nos primeiros capítulos, os quais estão divididos por ano, revelo a opinião pública durante o governo de Jair Bolsonaro e os eventos que contribuíram para a consolidação do bolsonarismo e os que possibilitaram o seu enfraquecimento. Aspectos conjunturais serão discutidos. Apresentarei os efeitos da covid-19 na popularidade do presidente Jair Bolsonaro. No capítulo final, desenvolvo análise sobre as eleições de 2022. Revelo em qual conjuntura a disputa ocorreu e o porquê de a eleição ter sido fortemente disputada e as razões da vitória do Lula.

			Esta obra tem a tarefa também de desenvolver previsões, em particular, quanto ao futuro do bolsonarismo. Por isto, na conclusão, levanto as seguintes hipóteses: 1) o bolsonarismo será enfraquecido no eleitorado; 2) o ex-presidente Jair Bolsonaro não conseguirá sustentar e liderar a força do bolsonarismo; 3) ocorrerá a desbolsonarização dos atores políticos que, no período de 2018 a 2022, se classificavam como bolsonaristas; 4) uma direita não bolsonarista surgirá para as eleições de 2026. E, claro, respondo a indagação: Bolsonaro voltará?

			Este livro é uma contribuição para os adeptos das análises política e eleitoral, da previsão e das pesquisas de opinião pública. A interpretação cotidiana dos eventos é função da análise de conjuntura. A previsão, através da construção de cenários, revela que analistas atentos à realidade e com capacidade de decifrar as razões dos eventos e dos movimentos dos atores e eleitores podem antecipar o futuro e, por fim, desvendá-lo a partir do olhar atento e profundo do passado e do presente. É uma das atividades do cientista político.

			

			
				
					1	 Devo o frequente uso da expressão “cisne negro” a Nassim Taleb (2015). Ela é muito apropriada para análises política e eleitoral.

				

				
					2 	Recomendo a obra de Nobre (2022) sobre esta minha afirmação. Também sugiro a obra de Empoli (2019), a qual trata do papel das redes sociais na Itália.

				

				
					3 	Veja esta definição com base em pesquisas de opinião pública em Oliveira (2011).

				

				
					4	 As seguintes obras contribuíram para a minha definição do bolsonarismo: Solano (2018), Avelar (2021), Bogeá (2021), Rocha (2021) e Nunes (2022).

				

				
					5	 Obra seminal é a de Broder (2002), pois ela mostra, assim como Oliveira (2019), o papel da Operação Mãos Limpas na vida política da Itália.

				

				
					6	 Em várias pesquisas qualitativas realizadas em Pernambuco Em2018 pela Cenário Inteligência, diversos eleitores afirmaram que o ex-presidente “Lula rouba, mas faz”. Em razão disto, frisei que o lulismo se assemelhava ao malufismo, o qual tem a mesma definição.

				

				
					7 	Lula é o enigma de 2022 – artigo de Oliveira (31/10/2021), publicado no Jornal do Commercio.

				

				
					8	Contribuíram para esta exposição as seguintes obras Bauman (2001), Dobry (2014), Marques (2014), Morin (2015), Pearl e Mackenzie (2019) e Ruelle (1993).

				

				
					9	Recomendo a obra de Minois (2016) é excelente obra sobre previsão. O auto mostra a história da previsão, do profeta, à possibilidade de previsão baseada em dados. Sobre construção de cenários, ver Brasil 2035 (2017).

				

			

		

	
		
			Capítulo 1

			O INÍCIO DO BOLSONARISMO

			Ano 2018

			Democracia e economia em pautas

			Jair Bolsonaro é eleito no dia 28 de outubro de 2018. As pesquisas do segundo turno evidenciaram, desde o início, o favoritismo do então candidato do PSL. Não existiam questionamentos às pesquisas. A eleição já estava definida. Em editorial, o jornal Folha de S. Paulo (29/10/2018) destaca que a direita ganhou a oportunidade de governar o país e que o futuro presidente da República precisava “mostrar-se à altura do mandato recebido”.

			O jornal Folha de S. Paulo (29/10/2018), em sua primeira página, destaca: “Bolsonaro presidente”. E abaixo do título principal informa que Bolsonaro é o primeiro militar de direita a governar o Brasil e que ele promete pacificar o Brasil. A manchete do jornal Estado de São Paulo (29/10/2018) traz: “Bolsonaro é eleito e promete defender reformas, liberdades e democracia”. A chamada principal de O Globo (29/10/2018) salienta: “Com 57,7 milhões de votos, deputado jura defender democracia e liberdade”.

			Nesse mesmo dia, O Globo, em seu editorial, faz cobranças a Jair Bolsonaro em virtude do seu histórico político e destaca que, nos 27 anos de vida parlamentar, Bolsonaro “deu inúmeros sinais de que ignora rudimentos da convivência democrática, como o respeito às instituições do Estado, a proteção das minorias e a transigência com diferentes pontos de vistas” (29/10/2018).

			Além disso, O Globo considera que “a eleição de Bolsonaro [...], abre um novo ciclo na democracia brasileira”. E afirma que o novo presidente foi eleito com uma pauta conservadora escolhida pelo eleitor, que militares farão parte do seu governo, mas que, independentemente de serem civis ou militares, o respeito à Constituição deve existir. O editorial destaca que Jair Bolsonaro contribuiu durante a campanha e na sua trajetória política para tornar o ambiente eleitoral conflituoso e que é necessário pacificá-lo (O GLOBO, 29/10/2018).

			No discurso de comemoração da vitória, o presidente eleito frisou: “Faço de vocês minhas testemunhas de que esse governo será um defensor da Constituição, da democracia e da liberdade. Isso é uma promessa [...]” (SETO; FERNANDES, 28 out. 2018). E ressaltou a importância da liberdade e que o Brasil era uma só nação.

			No primeiro dia após a eleição, os três principais jornais do país mostraram preocupação com o governo Bolsonaro no que condiz ao respeito à Constituição e à democracia, embora o presidente tenha prometido, em discurso, respeitar a Constituição e a liberdade; portanto, a democracia. A pergunta que surge, diante da preocupação exposta pelos veículos citados e o discurso incomum do presidente eleito, já que ele venceu a eleição democraticamente, é: por que um candidato que poderia atentar contra o regime democrático foi eleito presidente da República? Simples: a Lava Jato, que contribuiu fortemente para o antipetismo, possibilitou que a maioria dos eleitores não considerasse tal ameaça (OLIVEIRA, 2019).

			Apesar de vários atores terem manifestado preocupação com a saúde da democracia brasileira, a maioria dos votantes estava otimista com o futuro governo. A pesquisa da Confederação Nacional da Industria (CNI), realizada pelo antigo Ibope em dezembro de 2018, mostra que 75% dos brasileiros “consideram que Bolsonaro e equipe estão no caminho certo”, “14% julgam que eles estão no caminho errado” e “11% não sabe/não responderam”. 65% tinham expectativa positiva com o futuro governo de Jair Bolsonaro (MATOSO, 13 dez. 2018).

			O Datafolha revela que a expectativa positiva para o governo Jair Bolsonaro é a menor entre os presidentes recém-eleitos após 1989. 71% dos votantes tinham expectativa positiva para com Fernando Collor em 1989. Em 1994, a expectativa para com Fernando Henrique Cardoso (FHC) era de 70%. Para com Lula, 76%. Com Dilma, em 2010, 73%. E para com Jair Bolsonaro, 65%. O Lula, objeto de estudo deste trabalho, junto com Jair Bolsonaro, tinha expectativa maior do que a do presidente eleito em 2018.

			Quais os principais problemas do Brasil? No início do governo Bolsonaro, saúde liderava com 22%; seguida de violência, 18%; corrupção, 16%; desemprego, 13%; e educação, 10% (DATAFOLHA, 19/12/2018). Observem, atentamente, o Gráfico 1 a seguir. Vejam que os problemas mudam a cada época. E, coincidentemente, à época do auge da Lava Jato, a corrupção era o principal problema. Tal realidade apresentei em Oliveira (2019).

			Gráfico 1 – Os problemas do Brasil
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			Fonte: Gráfico elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisas Datafolha (19 dez. 2018).

			O Datafolha revela também que 40% desejam que saúde seja a principal prioridade do presidente eleito. Em seguida, estão: educação (18%), violência/segurança (16%), desemprego (7%), corrupção (3%) e economia (2%). Saúde aparece liderando o ranking. (GIELOW, 1/1/2019).

			Em artigo no Jornal do Commercio, escrevi que o principal desafio do presidente da República eleito era priorizar o bem-estar das classes C e D. Pois, desta forma, conseguiria enfraquecer o lulismo. O segundo desafio era criar ampla coalizão partidária e não insistir na destruição do presidencialismo de coalizão. Já que o toma-lá-dá-cá sempre existirá. E, por fim, Jair Bolsonaro teria que abandonar a agenda moral e priorizar a economia e políticas sociais focalizadas para os mais pobres (OLIVEIRA, 25/11/2018).

			Em novo artigo, antes da posse de Jair Bolsonaro, apresentei, no Poder360, três cenários para o novo presidente eleito. Quais sejam:

			Cenário 1: o governo Bolsonaro privilegia pautas econômicas. Prioriza a reforma da Previdência. O relacionamento com o Parlamento e a imprensa é profícuo. Inicialmente, o governo conquista relativa impopularidade. Mas, em seguida, em razão do bom desempenho do mercado e do crescimento econômico, com geração de empregos, o governo Bolsonaro conquista popularidade e adquire condições de ser reeleito. O bolsonarismo positivo se consolida em grande parcela do eleitorado.

			Cenário 2: o governo Bolsonaro prioriza as pautas morais. Gerencia as pautas econômicas. Incipiente reforma da Previdência é aprovada. O crescimento econômico não ocorre. A relação com o Parlamento e a imprensa é tumultuada, conflituosa. Parlamentares mostram contrariedade com ações do ministério da Justiça. O presidente Bolsonaro usa as redes sociais para se comunicar com o eleitor e responsabiliza a classe política pela não recuperação econômica. O bolsonarismo negativo (rejeição) se consolida em grande parcela do eleitorado.

			Cenário 3: o governo Bolsonaro prioriza pautas morais. Nenhuma reforma da Previdência é aprovada. A crise econômica persiste. Relação conflituosa entre o presidente da República, Congresso e imprensa. Crises políticas fortes passam a ocorrer com frequência. Manifestações pujantes contra o governo acontecem. O impeachment passa a ser visto como alternativa por parte da classe política (OLIVEIRA, 6/11/2018).

			Era nítido para mim que, para o enfraquecimento do lulismo, era necessário que o bolsonarismo priorizasse a pauta econômica e que a agenda moral deveria ser abandonada. A minha obsessão pela economia como principal agenda de governo estava baseada na premissa de que o lulismo era fenômeno econômico, em virtude de que parcela dos eleitores, em particular os de menor renda e moradores da Região Nordeste, tinham lembrança econômica positiva da Era Lula.

			Em pesquisa qualitativa realizada em Pernambuco pela Cenário Inteligência, o governo Lula foi definido “como um governo que ajudava a todos”, “que ele era um presidente que fazia pelos pobres” e “que a economia funcionava”. Segundo o relatório qualitativo, o lulismo em Pernambuco era bastante intenso10. Pesquisa do Ibope, de 13 de dezembro de 2018, informava que, para 40% dos votantes, a geração de empregos deveria ser a prioridade do novo governo. Portanto, para o lulismo ser enfrentado e superado, era necessário que o novo governo desse forte atenção à economia.

			Ano 2019

			Fevereiro

			A expectativa após a posse

			Em fevereiro de 2019, a primeira pesquisa após a posse de Jair Bolsonaro revela que o mandatário da República tinha 57,5% de aprovação; e 28,2% de reprovação (MDA, 21/02/2019). Comparado com outros presidentes da República, Jair Bolsonaro tinha aprovação menor do que a de Lula (78,9%, 1º mandato11; 63,7%, 2º mandato)12 e Dilma Rousseff (70,2%, 1º mandato13). Todavia, a sua aprovação era maior do que a de Dilma Rousseff no seu segundo mandato14, 18,9% de aprovação; e da de Michel Temer (33,8%)15/16

			Não considerei a aprovação dos governos do PSDB e do MDB em virtude de que desejo comparar Jair Bolsonaro com as eras PT, ou seja, com o lulismo. As aprovações dos governos é um indicador para mostrar o capital eleitoral do presidente eleito no início do governo e para evidenciar a força do lulismo e do bolsonarismo na opinião pública.

			Desta forma, observo que o lulismo, logo no primeiro mandato do então Presidente Lula, tinha amplo capital eleitoral. No início da Era Dilma Rousseff, o dilmismo, considerando o critério estabelecido, existia. Todavia, perdeu força considerável no segundo mandato. E o bolsonarismo já não era mais incipiente.

			Em fevereiro, pesquisa da MDA revela que, para 55,4% dos eleitores, “o governo Jair Bolsonaro está sendo melhor do que o governo de Michel Temer”. 24,3%, consideravam os governos iguais. E apenas 8,7% afirmaram que “o governo Jair Bolsonaro está sendo pior que o governo Michel Temer” (MDA, 21/2/2019).

			Quanto ao governo de Dilma Rousseff, 55,9% afirmavam que o governo Bolsonaro estava sendo melhor; 14,5% que era igual; e 19,4% “que o governo Bolsonaro estava sendo pior do que o de Dilma Rousseff”. A pesquisa revela que, para 57,6% dos brasileiros, o governo Bolsonaro mudará a vida dos brasileiros para melhor (MDA, 21/2/2019), embora o pessimismo existisse: 27,5% afirmavam que o presidente eleito não mudaria a vida dos brasileiros. Os dados até aqui apresentados mostram que o bolsonarismo tinha espaço para crescer ou se manter.

			Iniciei este capítulo mostrando a preocupação dos principais jornais com a democracia e que Jair Bolsonaro, logo após a vitória nas eleições, declarou que iria governar para todos os brasileiros. Em fevereiro de 2019, 40,5% dos brasileiros mostraram confiança em Jair Bolsonaro para contribuir com a redução da separação política entre as pessoas; 21,6% afirmaram que a atuação do presidente eleito iria “acirrar a separação política entre as pessoas”; e 18,1% opinaram que não seria alterado o quadro de separação política entre as pessoas (MDA, 21/2/2018).

			Após Jair Bolsonaro ser eleito e em decorrência dos conflitos entre pessoas, os quais representavam embate entre dois atores, bolsonarismo x antibolsonaristas (estes não obrigatoriamente lulistas), a preocupação era com a união do Brasil. Todavia, esses conflitos só poderiam ser diminuídos caso (1) o bolsonarismo fosse ampliado ou (2) extremamente enfraquecido. Se ambas as alternativas não ocorressem, os conflitos perdurariam.

			Existe um ponto fundamental: a ampliação do bolsonarismo poderia acontecer de duas formas. Na primeira, tornar-se um movimento amplamente majoritário na sociedade liderado por um radical, Jair Bolsonaro. Lembro, que desde a campanha, e logo após a sua vitória, vários atores mostraram preocupação com o respeito à democracia por parte do presidente eleito. A outra forma seria a ampliação do bolsonarismo com um presidente não radical e que governaria para todos sem discursos contrários às instituições.

			As primeiras crises, os militares e a agenda moral

			Em fevereiro de 2019, ocorre a primeira crise no governo Bolsonaro. Gustavo Bebianno, presidente do Partido Social Liberal (PSL) durante a eleição de 2018, partido do então candidato Jair Bolsonaro, é demitido pelo presidente da República do cargo de ministro da Secretaria Geral da Presidência. A razão da demissão foi que Bebianno afirmou não ter responsabilidade com os repasses do fundo partidário para candidatos laranjas. O filho do mandatário da República, Carlos Bolsonaro, vereador na cidade do Rio de Janeiro, também interferiu na demissão, após desentendimento público com Bebianno (AMARAL; MOTOMURA, 18/2/2019).

			De acordo com pesquisa da MDA (21/2/2019), 58,3% dos brasileiros “está acompanhando ou ouviu falar” do caso de Gustavo Bebianno. Neste universo, 54,5% concordavam com a demissão e 28% não concordavam. No universo referido, 73,3% afirmaram que o filho do presidente da República, Carlos Bolsonaro, influenciou na demissão do ora ministro Gustavo Bebianno. Destaco que, para 56,8%, os filhos do mandatário da República estavam interferindo em suas decisões (MDA, 21/2/2019). Durante o mandato presidencial, os filhos de Jair Bolsonaro sempre vão aparecer como atores principais do governo.17

			O presidente Jair Bolsonaro convidou vários militares para participar do seu governo. Era um governo que nascia militarizado e com suspeitas de que a democracia poderia ser ameaçada (LIS, 17/7/2020). Mesmo diante dessa realidade, é importante trazer à tona que a maioria dos brasileiros, 53,5%, afirmava que a presença dos militares no governo era “boa para o país”; 27,2% frisaram que não era nem boa e nem ruim; e 14,4% afirmaram que era ruim. Constato, pelos dados, que 80,7% não reprovam a presença dos militares no governo Bolsonaro (MDA, 21/2/2019).

			Como a agenda moral fazia parte fortemente do discurso do presidente da República eleito, convém mostrar qual era a opinião dos brasileiros, à época, sobre determinados temas morais. Defino como temas morais aqueles que não são econômicos e sociais. Por exemplo: aumento do salário mínimo é um tema econômico e social. Enfrentamento à corrupção e liberação das drogas são temas morais.

			No início do governo Bolsonaro, 52,6% dos brasileiros eram contrários à aprovação do decreto que flexibilizava o uso de armas; 42,9% o aprovavam. 62% aprovavam o pacote anticrime a ser apresentado pelo governo. Ao contrário do pacote anticrime, não era opinião majoritária a flexibilização do uso de armas (MDA, 21/2/2019).

			No que condiz à agenda da corrupção, bandeira eleitoral do candidato Jair Bolsonaro, 48,3% consideravam que o combate à corrupção “está conforme o esperado”; 20,6% o analisavam melhor do que o esperado; e 21,6%, pior do que o esperado (MDA, 21/2/2019). A maioria dos eleitores tinham o sentimento de que o enfrentamento à corrupção atendia as expectativas criadas pelo Presidente da República. Outra parcela menor estava bastante satisfeita. E 21,6% estavam insatisfeitos.

			Na sua cruzada moral, o governo anuncia em fevereiro a Lava Jato da Educação. Ele tinha como objetivo investigar “algo muito errado na educação”, segundo o presidente da República no Twitter:

			Há algo de muito errado acontecendo: as prioridades a serem ensinadas e os recursos aplicados. Para investigar isso, o Ministério da Educação, junto com Ministério da Justiça, Polícia Federal, Advocacia e Controladoria Geral da União, criaram a Lava-Jato da Educação (SALDAÑA, 18/3/2019).

			Março

			Como conquistar popularidade?18

			Quando o presidente decide criar a Lava Jato da Educação, ele está ciente de que pode conquistar popularidade. A Lava Jato contribuiu para o seu próprio sucesso eleitoral; por isto, ele decide, estrategicamente, expandir a Lava Jato para outros setores do governo passado.

			É importante destacar que o PT desenvolveu, na área da educação, inúmeros programas de inclusão social e de expansão das universidades públicas. Desse modo, o presidente Bolsonaro foca na Lava Jato da Educação, pois através dela poderá realimentar o antipetismo e o antilulismo que existem na opinião pública.

			Quem comandará a Lava Jato da Educação é o ministro da Justiça, Sérgio Moro. Este, por sua vez, foi o símbolo da Operação Lava Jato, quando era juiz. Portanto, a Lava Jato da Educação representa uma ação que tem como fim a manutenção do antilulismo e do antipetismo. Uma questão se impõe: É possível o governo Bolsonaro manter e conquistar mais popularidade desenvolvendo uma estratégia exclusivamente antipetista e antilulista?

			A análise das manifestações das redes sociais revela que o bolsonarismo é o antipetismo. Isto é obvio. Mas as manifestações nas redes representam parte da opinião pública. E não toda a opinião pública. A Pesquisa MDA/CNT, divulgada em 26/2/2019, revela que 38,9% aprovam o presidente. Tal porcentual é satisfatório, pois o governo está no início. Mas tal porcentual tende a crescer ou diminuir?

			O governo Bolsonaro propôs a necessária reforma da Previdência. Se este não ceder nos âmbitos do Benefício da Prestação Continuada (BPC), na aposentadoria rural e no tempo exigido para o aposentado do INSS receber 100% do benefício, ele pode conquistar impopularidade. Em particular, nas Regiões Norte e Nordeste, pois nestas existe forte dependência econômica do INSS.

			A previsão de diversos economistas é que o crescimento econômico em 2019 alcance 2%. Não observo crescimento, mas recuperação econômica, pois, em recente passado, o Brasil amargou profunda recessão. Tal crescimento será suficiente para gerar muitos empregos? Quando a reforma da Previdência animará o “espírito animal” do setor produtivo?

			O governo Bolsonaro não faz menção aos termos desigualdade social e inclusão social. Aparentam ser proibidos. Suponho que esses termos são identificados ao petismo e ao lulismo. Por isto, a dificuldade de o presidente e de seus ministros verbalizarem os termos referidos. Aproveito para indagar: é possível conquistar popularidade sem a realização de políticas públicas que promovam a inclusão social?

			A ressureição da Lava Jato revela estratégia equivocada do governo Bolsonaro para conquistar popularidade. O combate à suposta corrupção, olhando exclusivamente para o passado, pode “encher o saco” da opinião pública. A expectativa da opinião pública, independente da sua divisão eleitoral, ou seja, bolsonaristas, lulistas e indiferentes, está concentrada no crescimento econômico, na geração de empregos e na melhoria dos serviços públicos.
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